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i Na Povoa de Vauzisi—o Ex.ra0 Sni*.| Temos em nosso poder algumas quan- 
José Gonçalves da Silva (em Beiriz). tius, enviadas pelo correio, sem saber- 

A estes dignos coop^radores podem mos de quem são, nem para o que são.
'ser feitos os pagamentos. :So quem remetteu estas quantias não

Cor- -------- foi por nós attendido, fique seiente de
| N*C8ta data dirigimo’-nos a alguns que não ó culpa nossa. Digne-se tornar

Na Covilhã o hx.'n0 e R.ra0 Snr. sumpto para que chamamos sua beno
Padre José da Costa Oliveira Pinto; t *_____

Lm JIonCOKVO—o Ex.m0 e R.m“ tínr. ,jac[e 8ermos devidamenta attendidos.
Padre Manuel dos Santos Cabral; , ----------

Additasncnto ã lista dos 
respoudentes

de nossos dignos assignantes, sobre as- a escrever para que lhe obedeçamos.

vola atteuçío, esperando de sua probi- A ADMINISTRAÇÃO.

Carta de $. Sanctidade Leão XIII 
ao Bispo de Grenoble

Felicitações sobre o bom cs-[da Egreja, sob pretexto de que se tra-Os combates pela religião va- 
! - - riam com os tempos e com

os
pirlío mostrado cm Cireuo- 
ble

da d’uma direcção política. Pois bem;j 
em face d’estas pretenções erróneas.: 
mantemos em toda a sua integridade 
cada um dos aclos, de Nó3 preceden 
temente emanado?, e aflirmamos ainda: pedia 
«Não, em verdade, não procuramos fa- armas 
zer política, mas quando a política se|>ões devastadoras dos infiéis, e ninguém 
acha cslreilamenle ligada aos interes íignora o heroísmo empregado pela 
ses religiosos, como acontece actual-ÍFrança n’esse movimento. Outros são 
■nento em França, se alguém tem mis-los tempos, outros os males a conjurar 
<ão de determinar a*conducla que pos-’Não pertence agora aos catholicos fran
ca (Ífica7.mcnle salvaguardar os inte-leezes repellir para longe a torrente dos 
cesses religiosos, nos quaes consisje confieis: traeta-se de salvaguardar, de 
Um supremo das cousas, é o Pontíficeidesinvolver a fé em sua mesma patria, 
romano.» 'ameaçada de ver-se totalmente desebris-

A este principio tutelar do bem dasjtianisada. Se não podem luctar com ar- 
,, „ almas prendem-se lodos os ensinamen ;rnas materiaes como os cruzados, tem

Estas noticias dulcificaram as graves jtos que recentemente julgamos dever a liberdade e o dever de valerem-se 
«amarguras» que nos opprimiram ao.dar, por varias vezes, em virlude de d*3 armas espiriluaes. Taes foram as 
ver aggredida por lautos modos diflfe-jNosso ministério apostolico; e, longe arraas manejadas com tanto vigor na 
rentes esta religião christã, de quesde introduzir um principio novo, não;vter^a,;lf'> com ta°to brilho na eloquen-

«
Ão queremos demorar, venerável 
irmão, a expressão de quanto 
nos foi agradavel a carta em 

v+Lçp que nos dáveis conta do Con 
gresso calholico da juventude 
franceza, realisado em Greno- 

ble, sob a vossa presidência, com o 
concurso de homens 
por sciencia, piedade 
missão aos aclos da 
quaes havemos, mui 
dicado aos catholicos
ducla a seguir para a defeza ellicaz dos 
direitos supremos da Egreja.

recommendaveis 
e perfeita sub 
Sancta Sé, no? 

recente mente, in- 
a linha de con

depende a salvação das almas, e por 
conseguinte o bem da humanidade e o 
progresso ideal da civilisação.

Para Nós foram ellas mais uma pro
va de quanto Nossa palavra encontrei 
hoje mesmo, como hade encontrar sem
pre, espíritos anceosos de a escutai 
docilmente e tornarem-n’a como regra 
de vida, no que, por isso mesmo, si 
multaneamenle, deram um publico e 
salutar exemplo d’uma valiosa oppor- 
lunidade.

inale*

Um tempo houve em que o Oriente 
ao Occidente o auxilio de suas 
para oppor um dique ás inva-

fizeram elles mais que ser a continua ic*ai pelos apologistas, primeiro contra 
ção, em harmonia com as conjunctura?-03 erros e as calumnias dos pagãos, e 
presentes, dos ensinos tradicionaes de lepois contra o racionalismo dos so- 
lodos os Nossos predecessores, que emiphistas; taes foram ainda as armas em- 
diversas epoebas criticas tudo fizeram. |Pre^a^as pelos marlyres, quando, em 
em sua dedicação pelas almas, para'3111 coragem heroica, alliavam tam es- 
esclarecer os espíritos perplexos, ou treitamenle o amor de.Deus ao verda- 
perservar d’um desvio funesto aquel-ideiro amor da patria, deixando se an- 
les que seu mesmo zèlo impeilia, n’um:les matar, que trahir um d’estes amo- 
caminho errado, a extenuarem se n’uns;res; taes, em todas as edades, foram 
vãos esforços e a erguerem um impe ias armas dos verdadeiros fieis, resolu* 
dimento ao bem. itos a tirar as conclusões dos princípios

.. . ide sua fé, pela prática sincera e com-
Mas para regressarmos aos bons e lfila dos deveres de cliristào.

corajosos exemplos dados pelo Con-| Evidentemenle 0 gcnio dos apologia- 
tas não é património de lodos.

Nem todos são chamados a levar a

A a política estrelíamcnte ll-_
gada aos interesses rellglo-^resso de Grenoble, notamos, com a
sos hade o Pontlílce roma-ja^is viva satisfação, a parle importan iitiu ívuuq ViJcullouuo a 
no regular o modo de pro- [e n’elle tomada pela juventude calho- virlude até 0\croismo; ma3 nào ha 
ceder >hca, apoiada por homens a quem a um £ó christào que possa desconhecer

■expenencia torna distmctos. jque & para e]je ura deveFj proporciona-
Outros ha, com efleilo,— muito Nos' Certamente abençoará Deus o esfor-ldo âs forças communs, conformar seus 

custa dizel-o—que promptos sempre a!ço d’esses mancebos, não menos intel lactos com a sua fére tornar-se d’esse 
protestar seu catholicismo, julgam-seíligenles que dedicados, que lomaramlmodo um instrumento da misericórdia 
com o direito de se mostrar refracta por uuica palavra d’ordem a conserva- divina para a regeneração dos espíritos 
rios á direcção imprimida pelo cbefeição da fé christã. ‘cegos pela ignoranuia e peias paixões.
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Estas foram precisamente as dispo
sições do Congresso Catholico de Gre- 
noble, mais dos Congressos analogos
que o precederam e seguiram, o que 
os ha levado ao accordo final das mes
mas sanctas resoluções.

Xccessldade de diffundlr 
a luz <Ia verdade

Possam laes assembleias multiplica 
rem se; possa a França ver germinar 
por toda a parle associações cliristâs 
animadas de sentimentos idênticos. 
0’esCarte, é de esperar que o espirito 
catholico se mantenha vivo, laborioso, 
communicalivo; e elle transmittirá a 
luz da fé ao fundo de todas as almas 
que a perderam ou a conservam vacil- 
lante e inerte.

Por toda a parte, e sempre, a igno 
rancia foi a grande inimiga da Egreja 
de Jesus Christo, e o é ainda hoje, em 
França, onde se nao conhecem com toda 
a luz os mysterios sublimes da religião 
christã nem os benefícios incomparáveis 
prodigalisados á humanidade pelo Re- 
demptor do mundo, nem a salutar mis
são d’essa divina sociedade chamada 
Egreja, mestra infallivel da verdade, 
sanctiílcadora das almas, e por conse
guinte fonte primeira de perfeição para 
os indivíduos e para os povos. Essa 
ignorância, explorada pela calumnia, 
invade as turbas, quefem cedo caem 
no somno da indiíferença, e deixam o 
campo livre aos inimigos da Egreja, 
obstinados em expulsal-a da menor par 
ticipação na vida social da humanidade. 
0 paganismo não usou d’outros proces 
sos com os primeiros christãos. Estes 
porém, felizmente, longe de se desmo 
ralisarem, tomaram-se de maior ener
gia para difTundir em redor de si os 
benefícios da verdade chrislã. Bem co 
nhecidos são os fructos de sua confian
ça.

Elevação <lo espirito dos 
christãos: concurso dos ho
mens honestos
Uma importante observação termina-

rá o que intentávamos dizer: é certo 
que o progresso da vida religiosa nos 
povos é uma obra eminenlemente so 
ciai, attenta a estreita connexão entre 
as verdades que são a alma da vida 
religiosa e as que regem a vida civil; 
d’abi resulta uma regra pratica que é 
preciso não perder de vista e dá aos 
catholicos uma elevação de espirito de- 
véras caracleiistica. Queremos dizer 
que, sem detrimento na firmeza da con 
Armação dos dogmas e distante de todo 
o compromisso com o érro, é prudên
cia christã não repellir, ou antes, saber 
conciliar, na aequisição do bem, indi
vidual ou sobretudo social, o concurso 
de todos os homens dignos.

A grande maioria dos francezes é ca- 
iholica. Mas entre aquelles mesmos 
que não gozam de tal ventura, muitos

Uma leitora do «Progresso Catholico» 
envia essa pequena esmola para a mis
são da Huitta.

conservam, apezar de tudo, um fundo 
ide bom senso, uma certa rectidào, que 
Ise pode chamar o sentimento d’uma 
‘alma naturalmente christà: ora esse 
sentimento elevado dá lhes, com o at- 
traclivo do bem, a aptidão para o rea- 
lisarem, e mais d’uma vez essas dis 

; posições intimas, esse concurso gene
roso, serve-lhes de preparação para 
apreciar e professar a verdade chris 
tã. Por isso, em Nossos últimos actos. 
não deixamos de pedir a esses homens 
a sua cooperação para triumphar da 
perseguição sedaria, desde agora des 
mascarada e sem freio, que jurou a 
ruina religiosa e moral da França.

Conclusão

Quando todos, elevados a cima dos 
partidos, combinarem os seus esforços 
para este fim, as pessoas honestas com 
o seu senso justo e coração reclo, os 
crentes com os recursos de sua fé, os 
experientes com discrição, os jovens 
com seu espirito de iniciativa, as fami 
lias d1alla distineção com suas generosi
dades e sanclos exemplos; então, o 
povo acabará por comprehender de que 
lado estão seus verdadeiros amigos e 
sobre que bases duráveis deve repoii 
sar a felicidade de que anda sequioso; 
então, sentir-se-â arrastado para o bem 
e tanto que ponha na balança das cou 
sas a sua vontade poderosa, ver-se á 
a sociedade transformada timbrar de 
inclinar-se, espontaneamente, deante de 
Deus anceosa de contribuir para um 
iam bello e patriótico resultado.

Acabais de nos dar uma bella prova 
de similhante zelo no Congresso a que 
presidistes em Grenoble. Por isso espe
ramos que as resoluções tomadas serão 
postas em pratica com descernimento 
e perseverança e se hão de aperfeiçoar 
por sua mesma applicaçâo.

E’ n’esta confiança que vos damos, 
de todo o coração, assim como a lodos 
os membros do Congresso e especial-

Não sabemos qual a mão bemfazpja 
que se estendeu aos infelizes preiinhos, 
iam dignos de commiseração pelo aban
dono em que se acham. Nem nos im
porta sabel-o. Deus porém recompen
sará largamenle essa alma que lhe per
tence. Por nossa parlo, com toda a ef- 
fusão de nossa alma, agradecemos ha
ver sido confiada a nossas mãos a es
mola que, já em caminho de seu desti
no, vai ler uma das mais uteis appli- 
cações. Ao entregarmos a esmollinha 
disse-nos quem é portador d’ella: «Nos
so Senhor que não deixa sem premio o 
copo d’agua dado por seu amor, hade 
remunerar largamente a generosa bem- 
feitora dos pretinhos. Hoje (I) celebra
mos uma festa que nos lembra que os 
infelizes selvagens africanos foram, co
mo nós, remidos com o mesmo sangue 
preciosíssimo de Nosso Senhor. Como a 
nó?, Jesus os amou e ama infínilamen- 
te! Que consolação para seu divino Co
ração recuperar eslas ovelhas que pa
recem irremediavelmente perdidas?»

Ah! como oulfora se levantou a Eu
ropa para a conquista dos Logares San- 
ctos, urge lambem erguer-se agora, a 
conquistar para Jesus Cliristo tantos 
milhões de almas, ignorantes ainda das 
verdades evangélicas.

Após lermos escriplo estas palavras, 
participam-nos do collegio do Espirito 
Sancto ler alli entregado um cavalhei
ro, para o mesmo fim, a quantia de 
•205000 reis.

Jamais ficou sem echo a voz que jus- 
lamente se levanta a implorar vali
mento á miséria. Deus cubra de bên
çãos aos que sabem attender a essa 
voz. SECÇÃO RELIGIOSA

Lourdes
mente á flôr da juventude francezaque 
ahi se reuniu a Nossa bênção apostó
lica.

Dado em Roma, a 22 de junho de 
1892 etc.

LEÃO XIII, PAPA.

Missão da Huilla

^\Waio trouxe a Lourdes nuvens de 
peregrinos, anceosos de repou- 
sarem um instante n’aquelle 

oásis plantado no meio do deserto. To
das as classes, todas as gerarchias lá 
foram representadas. Do Em."0 Palriar- 
cha diz a chronica da Gruta em 29 de 
maio:

«S. Em? o Cardeal Netto não é um 
{desconhecido para nossos leitores. Em 
jfius d’abril fazia estação em Lourdes, 

ar ‘de passagem para a cidade eterna. Re 
12,!gressando de sua visita ad sacra lim'

virtude do interessantíssimo
ligo da pagina 13G, do n?
d’esta Revista, recebemos, comina, quiz passar alguns dias aqui, / 

uma nota de mil reis, um bilhelinho
que dizia: l (1) Em 3 de julho.
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mo em um cenáculo. Os estrangeiros, 
que o encontravam sem a menor insí
gnia de sua alta dignidade, de breviá
rio na mão, não poderiam reconhe
cer n'elle o inais elevado representan 
te da Egreja no reino de Portugal. 
augusto visitante apenas tinha um em-pente, em todo o percurso do anuo, e 
penho—reanimar-se juncto da Rainhajha tantos annos, lembra nos a Epistola 
.... .----- - ------- * ' de lodos os Sanctos onde a Egreja nos

amostra o céo povoado de homens de 
todas as tribus, de todas as línguas, 
de todas as nações.

Em verdade, que bello não foi con-

dos Apostolos na pratica das virtudes 
que formam os sanctos. No dia da As- 
cenção dignou se abandonar a reserva 
de que tanto se namorava, e vir, com 
os esplendores da purpura cardinalícia, 
realçar os ofiicios da Basílica. A exemílemplar no fervor da oração e dos cau- 
plo do divino Mestre, faz se tudo para!ticos sagrados os 80 seminaristas theo- 
todos, sendo felizes os peregrinos bei- logos de Tarbes, com as suas batinas 
gas de beijarem-lhe o annel e ímpio- elegantes, as alumnas de S. José capi- 
rar a bênção para seus doentes». E taneadas pelas sanctas Religiosas que 
muito nos praz consignar aqui este as educam, os cem camponezes de Ré- 
justo louvor d’urna folha estrangeira, gagnon, com seus trages rcgionaes, os 
iam significativo do caracler de S. Em?, cinco mil homens de Toulouse, vindo 
mal conhecido ainda por muitos nacio- protestar ajoelhados e de rosário em 
naes, que se dizem cotholicos, sempre]punho contra a estúpida aífirmação de 
de espada erguida contra os prelados,'que a religião é só para as mulheres, 
deslembrados das palavras do chefejos moradores de Bayona, que orde- 
supremo da Egreja que manda obcde-\nados após seus elegantes pendões, com 
cer-lhes e não ensinal-os. Infelizes tem-jrecolhimento edificante, testimunhavam 
pos! ja firmeza de sua fé, quarenta e quatro

Mas voltemos a Lourdes: «S. Em.aivezes provada por outras tantas pere-
foi alli guiado pela mão de Deus para grinações á montanha de Maria! 
ministrar o Sacramento da Confirmação] Em maio e junho muitos prelados e 
a duas iuglezas, que ha pouco tempo pessoas distiuclas fizeram romagem à 
compraram pela perda d’uma conside-lVirgem de Lourdes, entre as quaes, 
ravel fortuna a felicidade de pertencer'além do Em.®0 Palriarcha, se notaram 
à Sancta Egreja Romana. Em quanlo;os dois bispos portuguezes, de Cranga 
esperavam a conversão d*um membro nor e Cabo-Verde.
de sua família, que lhes respeita a fé 
sem ainda as acompanhar n’ella, uma 
graça inesperada lhes é concedida, re
cebendo das mãos do Cardeal Palriar- 
cha os dons do Espirito Saneio».

Mas que assumpto vamos desinvoL 
ver Das linhas pouquíssimas em que 
nos enleia o breve espaço que se nos 
concede? Grande volume encheria o 
que se ha passado em Lourdes nos ine- 
zes de maio e junho. Tem alli seus 
Paços a Rainha dus céos e da terra, 
com seus súbditos dispersos no mundo 
inteiro. Ao seu querer, abandonam el- 
les a China, as Índias, o Japão, o Egy- 
pto, a Rússia, a Allemanha, a Europa 
toda, a America e a Oceania, e veem 
prestar humilde vassallagem nos de
graus de seu Lbrono excelso, llaverá 
nação alguma, distante ou pequena, sem 
ler enviado um representante aos átrios 
de Massabieille? Cremos que não. Pois 
em maio e junho tem alli afiluido, como 
rios caudalosos ao oceano, os venturo
sos filhos de Maria. 

Bordéus, Ponlacq, Aramilz, Tarbes, 
Saubasse, Villemar, Sl-Sever, Peyre- 
horade, Mende, Marvejols, Aumont, 
Ãl-Chely, Lozere, Baghère-de-Luchon, 

ermont, Monlaubon, Gimont, Revel, 
fignan, Grenade, Auch, Gelle, Roder, 
)ignan, Sl Dos, Orlhez, Toulouse, 

^ram peregrinações numerosas, caJ

da qual dirigida por ecclesiasticos dis 
tmctos ou respectivos prelados.

A Bélgica alli se fez representar por 
G00 peregrinos.

E-te jamais visto concurso de povos, 
constante nos Jogares Sanctos do Óxi

Todo este movimento ha de animar 
as portuguezes ao cumprimento de seu 
dever perante a Virgem Immaculada, 
que chama peregrinações frequentes ao 
seu dileclo sancluario, vindas de loda« 
os partes do mundo. A llollanda, nação 
pequena, nação protestante, enviou em 
maio uma peregrinação de 150 calho- 
licos. A Bélgica, como vimos, não se 
contentou com menos de 600.

A Virgem espera os portuguezes em 
Lourdes no anno proximo.

Oxalá não fechem ouvidos á voz ma 
lernal que os chama.

A.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
7'0.»

CLXXVI

P. CliristovMo Ifladridio

sapientíssimo e gravíssimo theologo 
foi este jesuita de que hoje nos 
occupamos. Nasceu na Hespanha, 

diocese de Toledo, nos princípios do 

século XVI. Depois de estudar philoso- 
pina e lheologia cm Alcalá, foi para 
Roma, onde entrou na Companhia de 
Jesus, sendo recebido pelo proprio 
Santo Ignacio. Foi muito amado do glo
rioso Palriarcha.

0 P. Mídridio regeu por muitos an
nos a casa professa de Roma, e fui as
sistente ao Gorai da Ilalía e Sicília.

Falleceu este grande servo de Deus 
a 13 de agosto de 1573, deixando um 
livro sobre o uso da Eucharislia, que 
lhe grangeou grande nomeada. 0 sabio 
theologo Dinis Petau, jesuita, diz que 
nenhum dos modernos tratou da Eucha
rislia ião magistralmente e judiciosa
mente como o P. Madridio. Todos os 
que se occupam d’esta matéria elogiam 
o livro do jesuita.

Elle foi traduzido em todas as lín
guas, e teve numerosíssimas edições 
durante mais d’um século.

E-te livro tem tanto merecimento, 
quanto a sua doutrina foi bebida na 
própria eschola de Santo Ignacio: é o 
resumo substancial e exaclo dos ver
dadeiros princípios lheologicos e da 
pratica dos santos no que diz respeito 
aos sacramentos da penitencia e da eu- 
charistia.

E’ um livro que serve para extermi
nar, d’uma vez para sempre, o janse- 
nismo, a que Monsenhor Ségur, cuja 
auctoridade é incontestável, chama «fi
lho mais velho do inferno que perdeu 
a França e preparou o caminho a Vol- 
laire, a Rousseau, â Revolução anti- 
chrislâ.»

(Continua)

P? João Vieira Neves Castro da Crus,SECÇÃO CRITICA
Notas

grande old man, como na Ingla- 
torra de agora é denominado J/r. 
Gladstone, propõe-se a publicar um 

livro, no qual publicará todos os seus 
estudos religiosos, antecedidos de um 
prefacio. Em tal publicação, segundo 
consta, Mr. Gladslone fará ver que sem
pre foi um discípulo fervente da Bí
blia. A confissão de que sempre foi 
crente, e nunca atheu, é preciosa; mas 
confessar que nunca se afastou da Bí
blia, segundo é alterada e cortada pelo 
Protestantismo^ encbe de pena e parece 
impossível que uma tão grande intelli* 
gencia se deixasse olTuscar para não 
vêr que a Bíblia toda é a palavra de 
Deus, e que alterai a ou cortai a, como 
fez o Protestantismo, não é permitlido!

*
★ ★

Entre outros homens notáveis da 
Universidade de Oxford e lá contempo' 
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ranços de Mr. Gladstone, citamos duas 
grandezas modernas da cilada Univer
sidade: Manning e Newman, que do 
Protestantismo se converteram ao Ca- 
tholicismo, e não foram os únicos cn 
ire os filhos de tal Eschola Universita 
ria. Que pena causa não ter, até agora, 
seguido aquelles exemplos Mr. Glads- 
tone!

Ainda está a tempo, por isso que ain
da vive; no entretanto os indifierentis 
tas e os atheus não podem chamai o 
seu. Manning e Newman morreram Car 
deães da santa Egreja Romana, Prínci
pes da santa Egreja Catholíca, á qual 
prestaram relevantissimos serviços de 
pois de convertidos e entrados na Bar
ça de Pedro.

♦ * ♦

0 Grã Duque Konstanlinovitch Roma 
noílj este principe da familia imperial 
Russa, que foi visitar o Presidente Car 
not a Nancy para sustentar o equilíbrio 
em face da visita do imperador da Rus 
sia ao imperador da Allemanba em Kiel; 
aquelle Grã-Duque aproveitou a sua bre
ve estada em Nancy para ir d’esta ci 
dade á terra natal da Pucelle d^Orleans 
«Jeanne d’Arc» Dcmremy. Na visita á 
casa, que habitou esta christã heroina 
da França, o citado primo do impera 
dor de todas as Russias fez commemo- 
ração da Libertadora da França em 
outros tempos, e em quanto esteve 
n’aquella casa verdadeiramente histórica 
conservou a cabeça descoberta. Boa 
lição a certos sucios!

♦♦ *

Mr. le Baron d’Al!emagne, fazendo ha 
pouco uma Conferencia Catholíca em Pa- 
riz, na Salle Wagram, fechou a com 
uma chave d'ouro, dizendo: iTravaille* 
pour CEglise, c'cst défendre la Franct 
=’.rabalhar no serviço da Egreja, é de
fender a França.» Esta sentença é ap- 
plicavel a todas as nações, a todos os 
povos.

# * *

Os dous notáveis incidentes Kiel e, 
Nancy não adoçaram a bocca da Tri- 
ple-Alliança, pois que Nancy entropeceu 
Kiel; das Tres a que sentiu menos amar
go foi a arrastada Auslria-llungria. 0 
esbarrundo (que os Francezes dizem 
krach.) da ingleza New Oriental Bank 
Corporation foi com um passivo de 
5,500,000 Libs. esterlinas. O administra
dor geral da referida Companhia em 
fallencia expediu uma circular aos in 
teressados, dando-lhes conta do triste 
acontecimento e das circumstancias 
principaes que o acompanharam ou an 
tes o motivaram: «0 excessivo curso da 
moeda de prata na Inglaterra, os capi-

laes retirados dos paizes do Oriente 
por a situação do commercio na China, 
na Australia e no Japào, e pelo recen
te estrondoso tufão na ilha da Mauri- 
|cia» e ainda porque, segundo disse o 
Evening Standard, o Banco d’Inglaterra 
não acudiu ao appèllo que lhe fez a 
New Oriental Bank Corporation.*

Tal desastre é um forte leslimunho 
do decahido estado presente do com- 
mercio em gera*!

E a eschola Moderna Economica per 
tinaz em suas gravíssimas impertinên
cias; e como não, sendo ella athéa? e 
assim nada quer saber de Deus! De lon
ge ou de perlo uma vez entrada a Ma
çonaria, indirecta ou indirectamente, 
entrado está o Diabolus. 

♦ * «

Em Pariz fòram agora tomadas rigo- 
rissimas precauções a respeito dos cães 
encontrados nas ruas, levando todos es
tes para a Fourrière, a ponto de serem 
juntos lá. só n’um dia, 340 cães, que 
com os que se achavam antes retidos 
no mesmo local fez subir a cifra dos 
tótós em deposito a 600. Permiltiu-se 
aos dònos cuidadosos retirarem seus 
cães; pois embora e ao mesmo tempo 
,da f az-ia dois cães raivosos morderam, 
na margem esquerda do Sena, uns ou
tros 20 cães, que fòram mortos pela 
policia; em Portugal está sendo fre
quente a tristíssima bypolhese da rai
va, e ainda ullimamenle fui annunciado 
que um homem morrera damnado pela 
mordedura de um cão hydrophobo e 
Vianna chora a perda d’um mancebo de 
familia distincta.

No deposito canino em Pariz são mor 
tos os cães não devidamente reclama
dos, depois de mellidos em caixas her 
meticamente fechadas, por meio de uma 
corrente de gaz que os aspbyxia ins
tantaneamente. A lai respeito lodo o 
cuidado é devido, e a respecliva dili
gencia deve ser feita com lodo o rigor.

¥ 
★ *

400,000 mineiros tiveram o seu con
gresso internacional, nos princípios de 
este junho na cidade de Londres; n’elle 
uns fòram por a parede (gréue) geral; 
e outros por a organisaçâo das forças 
respeclivas na esperança ou antes com 
o calculo de que todo o povo os segui 
rá, foi o voto do snr. Scbroeder, dele 
gado allemão. Ha uns 50 annos, sem 
que fossemos propheta, mas por um 
boccadinho de inlelligencia de que a 
misericórdia divina nos fez dom, annun- 
riamos o perigo da organisaçâo, que 
então principiava, das classes ou asso- 
•iações operarias fóra dos auspícios da; 
Religião; é fallecido um homem d’Esta-1 
do, que se fòra vivo ainda poderia dar'

testimunho do que acabamos de aflir- 
mar, como seria afiirmado por qualquer 
que visse a fundo a questão; se houve 
valor em nosso juizo foi por isso que 
l)i»us o permiltiu!

Dom Anlonio de Almeida.

O ultimo livro 
do Snr. Lino d’Assumpção 

(Continuação do n.° 8)

ALCTOn, na ult»ma parle do seu 
livro dá-se canceiras por des
truir a verdadeira historia das 

nossas antigas missões, negando a im
portância civilisadora de seus traba
lhos e fadigas apostólicas, importância 
que até hoje os adversários fanaticos 
do catholicismo haviam reconhecido.

Apresenta-se-nos o sor. Assumpção 
como um messias de nova pspecie, que 
veio ao mundo emendar as «grandes 
inverdades» que existem na historia 
das missões, e que «convém tirar a 
limpo».

Toda a obra do missionário, no pa
recer do snr. Lino, se resumia em en
sinar aos pobres indígenas «umas ex
terioridades devotas sem alcance mo
ral», e em fazer-lhes a calhechese reli
giosa, cujo valor foi sempre «quasi in
significante».

Este «quasi» já o comprehenderam 
os leitores; Ó uma generosidade do no
vo critico. 0 que o magno reformador 
da historia das missões, escripta fre- 
quenlemente por homens tão insuspei
tos como Rebello de Silva, Pinheiro 
Chagas, etc., etc., pretende influenciar 
no animo dos leitores é o nullo alcan
ce civilisador do dogma catholico.

Mas isso é falso, falsissimo: afiirma-o 
a razão, proclama-o a historia e de
monstra o, ainda hoje, a experiencia 
com auctoridade irrefragavel e incon
cussa.

0 conhecimento da fé christà é se
guido naturalmente da observância dos 
preceitos admiráveis da moral evangé
lica. As excepções, que a experiencia 
nos aponta, não invalidam a asserção, 
demonstrando tão eòmente que o nosso 
livre alvedrio, como infermo que está, 
frequentemente se deixa alliciar pelas 
faliacias de uma sensibilidade desorde
nada.

De par com isto, assevera a historia 
que os missionários, ensinando o ca- 
ihecismo, tornavam o selvagem, isloé, 
o homem que de maravilha respeitaria 
algum preceito da moral natural, esse 
homem civilisado e virtuoso até ao he
roísmo do martyrio.

Recorde-se a historia de 8. Francisco 
Xavier em Ceylão e nas ilhas do Japão;
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a do admiravel Gonçallo da Silveira no muitas obras que abrange a litleratura 
Manomotapa, e a do benemerilo padre indiana; refere-se ao sanskrito e ao ha- 
Nobrega no Brazil, e, mais que tudojbito em que estão os indios de se ser-
evoquem-se as brilhantíssimas memó
rias das missões do Paraguay, que hão- 
de proclamar sempre, bem alto á face 
do mundo lodo, cm que peze aos ini
migos da illuslre Companhia de Jesus, 
o grande poder civilisador do dogma 
calholico. Este, ensinado pelos discipu 
los de Santo Ignacio aos Olhos das sei 
vas da America do sul, volveu essas 
tribus embrutecidas pela ignorância 
mais crassa, e aviltadas pela degrada
ção moral mais ahjecla, n’uma republi 
ca ideal e tão elitista, que o mesmo 
Platão, nos seus devaneios de regene
ração social, não seria capaz de so- 
nhal-a mais bella e attrahente.

A historia das missões do Paraguay 
é explendidissima dos fulgores de civi
lisação concedidos às raças inferiores 
pelo catholicismo.

E hoje, ahi está a África, o grande 
continente do futuro, experimentando 
transformações lentas, mas sensíveis 
no seu estado social e moral, graças à 
arção benellca do cathecismo calholico: 
reconhecer e confessar esta verdade é 
observar os factos e ser sincero; ne- 
gal-a ou sophismal-a é cynismo alvar 
ou impudência desmedida.

E’ pactuar de mais com as trevas 
aventar aillrmações como as do snr. 
Lino.

Tem-se dicto e repetido mil vezes 
que o Portugal das nossas glorias mui
to deveu, pela dilatação da fé e do im
pério, ao missionário. E é verdade: pe
lo menos tanto quanto o Portugal d ho
je, o Portugal que estadea aos olhares 
do visitante estrangeiro uma juventude 
anémica, de tez esverdiada e sem 
musculos, e homens em plena edade 
viril, chatinando com a consciência a 
troco de mesquinhos interesses e sem 
hombridade para solTrer a vida que é 
lucta, pelo menos digo, tanto quanto o 
Portugal d’hoje deve aos folicularios 
por interesse, aos apostolos da mentira idagascar e as Comores, colhendo da 
encommendada e aos adulteradores|dos e observações importantes; e o Pa
conscientes da historia.

Apostolo eminente da civilisação foi 
sempre o missionário. E note-se não 
foi só da civilisação strictamenle reli
giosa que o missionário se tornou o 
apostolo fervenlissimo; o missionário 
portuguez foi insigne geographo, foi 
philologo e foi iitterato distincto.

Deve sabel-o o snr. Lino. Pode afoi-
tameule dizer-se que os nossos missio
nários se não foram os iniciadores do 
orientalismo moderno, boje tão bem 
meditado nos escriplos de Angelo de 
Gubernatis, de Abrecht Weber, Rolb, 
Lassen, Burnouf, etc., foram ao menos 
os precursores d’esla sciencia.

Lucena, na vida de S. Francisco Xa
vier, falia com admiravel exaclidão das 

religiosos prestaram immensos serviços 
á sciencia e á civilisação».

Depois d’islo avaliemos, leitores, da 
competência ou sinceridade do homem 
qne não tem pejo de escrever: «Nem 
sempre o padre calholico, capuchinho 
ou jesuita, monge ou secular, compre- 
hende todas as exigências da civílisa- 
ção». Só a ignorância ou a má fé po
dem proferir estas palavras: dirá o fu
turo qual d’estas ruins qualidades ins
pirou ao snr. Lino tão desastrado volu
me.

Paredes, 8 de julho de 1892.

A. A.

virem do metro poético para exprimi
rem até os preceitos seientifleos; se 
não falia na sloca, como hoje fdzem os 
mestres da nova sciencia, dá-nos d’ella 
uma explicação perfeitamente adequada.

O padre Henrique Henriques, o fer- 
ventissiino evangelizador do Comorim. 
conhecia perfeilamente o inJustani, le
gando á posteridade uma grammalica 
e um diccionario d’esla lingua, que os 
mesmos indios tinham em muita conta.

Semedo é o primeiro que fornece á 
Europa noções exaclas a respeito da 
China, o longínquo Cathay de Marco 
Pulo, e faz revekções inleressanlissi 
mas sob o ponto de vista da linguís
tica.

As missões do Pegu, encravadas na 
Indo-Cbina, forneceram diccionarios e 
grammalicas das línguas indígenas, e 
Rodrigues escreveu, em tempos remo- 
los, o melhor livro que ha poucos an- 
nos existia acerca da lingua do Japão, 
merecendo recentemente a apreciável 
honra de ser publicado, com applauso 
dos sábios modernos, pelo distincto 
orienlalisla M. Landresse.

E se dirigirmos a attenção para a 
historia da geographia, ficamos aiuda 
mais maravilhados: ahi nos surge sem 
pre o missionário portuguez, percorren
do desertos inhospilos, transpondo por 
sendas invias altas montanhas, atraves
sando quasi sem recursos humanos cor
rentes vertiginosas, rebatado pelo fogo 
da sua fé illimtlada à conquista de al 
roas para Deus e de verdades para a 
sciencia.

Foi o padre Coes, jesuita, o segundo 
europeu que explorou a Tartaria chi- 
neza, sendo esta inhospita região ex
plorada apenas por quatro europeus 
no decurso dos últimos cinco sécu
los. (I)

lUlthasar Lôbo de Sousa explorou 
scientiOcamente a grande ilha de Ma

SECÇÃO ILLUSTRADA ~
Duas innocencias?

(Vid. p. 1G3)

—Ora, minha snr.*—disse depois dos 
cumprimentos o Padre Miguel, senlan- 
do-se e traçando gravemente a capa, ao 
mesmo tempo que depunha o barrete 
n’um angulo da jardineira—quizera ter 
direito para lhe ralhar um poucochinho, 
porque, me parece, consentiu umas li
berdades que podem originar inconve
niências e após as inconveniências... 
lagrimas.

—V. R.a assusta-me. Será assim gra
ve o meu delicio? Se o é, ralhe, ralhe 
quanto queira, que lhe beijarei as mãos 
reconhecida...

—Consente?
—Rogo-o. As palavras prudentes fa

zem-me sempre bem.
—Pois então deixe-me ser franco. Vi 

hoje a sua Adelaidita, alli na ribeira, 
dentro d*um barco, muito dada com o 
Paulo do visinho capitão.

— Credo! Julguei que V. R.a a tinha 
visto afogada. Que susto! Com o Paulo 
anda ella quantas vezes quer. São ami
gos como nascidos no mesmo berço. 
Não vejo n’isso mal nenhum.

dre Pedro Paes, lambem jesuita, pres
tou serviços relevantissimos á geogra-^ 
pina africana, pois em 21 de abril de 
1618, dois séculos antes de Burton, Ba
ker, Specke e Grant, observou no terri
tório de Sacahala, as famosas nascentes 
do Nilo.

Razão linha pois o insuspeito D. Si-
nibaldo de Mas para escrever na sua chão.

—Vejo-o eu e muito.
—Verá... V. R.a vé tudo...
—Se V. Ex? se irrita, eu calo-me.
—Nada, eu julgo que é melhor fa

lar. ..
—Quando vejo que as palavras apro

veitam.
—Afllrmo a V. R? que não caem no

obra CAnglelerrc, La Chine et Cinde, 
pag. 165, o seguinte: «Fica-se cheio 
d’admiração perante a audaciae a per
severança d’esles missionários, e é in
contestável que, alem dos resultados

(1) Emilo Jonveaux. Lu Hwaes dant 
1'Atit centrale. Lcurs conquêiu tur la rive 
da 8yr tía.

O Padre .Miguel fitou-a, prolongou o 
labio inferior, encolheu os hombros, e 
achando pretexto de mudar o rumo da 
conversa, falou do tempo, das colhei- 
las próximas, dos amigos dislanies, e 
passados minutos fazia umas despedi
das muito bem recebidas e descia es
cada abaixo.

-Vai-te! — exclamou respirando á
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vontade a D. Roberta—Este padre é 
um saneio, mas iuleude que a rnalicía 
e o perigo andam tanto comnosco como 
o ar que se respira. A minha filha, é 
mesmo um cherubim...

—E’ isto,—pensava o Padre Migue), 
andando sru caminho. Ainda se encon 
tra quem seja simples como as pombas, 
mas prudente como as serpentes, é 
raro.

Transcorreram quinze annos. PaulO' 
cursou os iyceus, passou o curso da 
eschola militar e tinha o posto de aife* 
res. No emtanto, ao mesmo tempo que 
conquistou a espada, conquistou a fama 
mais detestável que pode ter um ho 
mem. Por onde passava, as mesmas 
pedras da rua se indignavam contra 
elle. Jogava como um heroe de Biden 
Baden ou de Monaco. Do quanto bebia 
dizia-o a simples inspecção do gabine
te, onde se achavam garrafas de eti
quetas varias, em cujo lettreiro se lia 
—Absintho, Amêndoa, fíillcr, Anisette. 
Marrasquino, Cognac, Ktrsck, Vinho de 
Carcavellos. Onçinfíl Champagne, Paul 
Durieutr. y C.% Jfedoc, Chateau Leoville, 
Chalcau hirose, Lrgitimo de Zamora, 
etc. etc. Pur uma palavra, por um ges 
to provocava uma desordem que por 
oito dias era commentada pelos compa 
nheiros da orgia.

★ ★

Um dia. muito socegado na poltrona, 
estava o Padre Miguel concluindo a re
citação do oíficio divino, quando ouve 
soar a campainha, e logo a voz do crea- 
do a annunciar que a snr.* D. Roberta 
entrara e desmaiara à porta. Assustado 
o sacerdote chamou pelas irmãs, que 
accudiram aflliclas, transportando nos 
braços a infeliz senhora para leito con 
fortavel, onde com mil disvelos a Gze 
ram voltar a si. Ao despertar volveu D. 
Roberta em redor a vista espavorida, 
íltou-a em fim no rosto do sacerdote, e 
clamou desvairada:

—Fugiu! a minha filha fugiu! Paulo 
roubou me a minha filha! Sentiu o Pa 
dre Miguel apertar-se-lhe o coração, zu
nirem-lhe as fontes, marejarem-se-lhe 
de lagrimas os olhos, e perante uma 
desgraça tam lastimável, apenas pôde 
balbuciar:

«Ai mães, pobres mães, velai por 
vossas Olhas desde o berço, velai por 
ellas. Não ha precauções demasiadas 
para a libertinagem dos tempos de ago 
ra. Velai, pobres mães.

César Carmo.

SECÇÃO NECROLOGIGA

S. Bi az de Alportel escreve-nos 
Jjj/ um de nossos dignos assignantes- 

«Continúi a vir o «Progresso 
Catbolico» para José Viegas Pereira, fal- 
iecido ha tempos. Como não desejo o 
'prejuízo da Emprcza, aviso para sus- 
ípenderem a remessa. José Viegas de 
certo està agora na presença de I)jus, 
pois era excellente christão, sem hypo 
crisia, amigo de não trocar os interes
ses eternos pelos bens ephemeros da 
vida presente.»

Agradecendo nós a prevenção amiga 
que nos enviaram, Kupplicamos aos lei
tores piedosos uma prece pelo fallecido.

1). P.

SECÇÃO LITTERARIA
RELIG-IÃO

(Á INFÂNCIA)

Tão formosa, rica, nobre, 
já conheces quanto vales: 
os bens conheces e os males 
que podes vir a topar; 
mas fita bem as ideias, 
dirige bem os aflectos;
vem ora os caminhos rectos 
do dever a divisar:

Se tudo o que has na existência, 
lodos os bens de que frues, 
e os dons a mil que possues 
deves a Deus—teu Senhor; 
deves-Lhe, infancia querida, 
a mente erguer candorosa, 
em prece bem fervorosa 
do mais puro e intenso amor.

Sim, deves, infancia! E ingrata 
não queiras ser; porque infame 
será sempre quem não ame 
a quem antes lhe bem fez: 
dá-le, infancia, a aspirar sempre, 
rica ou pobre, linda ou feia, 
a que na fronte te leia 
todo o mundo—a honradez!

E nunca terão ingratos 
enire boas almas honra: 
será ingrato quem deshonra 
a casa de seu bom pae; 
ingrato será quem diga, 
com os garotos da rua,

a mentira infame, crua, 
que deshonra â sua mãe.

Honra a Deus, à sua Egrcja, 
porque são teus paes queridos; 
os teus primeiros vagidos 
foram eiles serenar, 
e, quando no dia extremo, 
o final suspiro exhales 
sô tiles d*eternos males 
tem poder p’ra te livrar!

No mundo, se peregrina 
vaes seguindo, o ceo buscando, 
não carregues contrabando 
que depois não passe ali; 
servir-te pode d’eslorvo 
à entrada do logar santo, 
e causa d’eterno pranto 
será depois para li.

Vae aprendendo os dizeres 
d’aquelles celestes coros; 
vae pagando aquelles foros 
que a Deus se pagam ali; 
adorna-te com as galas 
que là se exhibem fulgentes, 
com joias bem resplendentes 
mais luzidas que o rubi.

Dá le a versar as sciencias, 
que ali se versam divinas, 
as puríssimas doutrinas 
que nos legara Jesus; 
sem religião,—dignidade 
nunca, nunca o homem teve; 
arrasla-se com a plebe 
mais abjecla, sem vêr luz.

E’ religião lei divina: 
nunca o homem é tão grande 
que nos homens todos mande 
em mentes e coração; 
as almas sô Deus domina; 
Elie só quem bem conhece 
esses preitos que merece 
Lhe tribute a religião.

E’ Deus um só: não se muda; 
é perfeição absoluta;
Elle absolve, Elle executa 
sem carecer nunca alguém: 
a religião verdadeira 
é também apenas uma; 
o contrario quem pesuma, 
pbilosophia não tem.

Infamado, triste, pobre, 
o homem sem fé dá pena; 
é doido que se condemna 
a morar na escuridão; 
sem ideias luminosas 
de transcendente energia, 
ha de viver na apalhia 
e sem paz no coração!

E'-nos a fé necessária 
d’esta vida no hemispherio, 
é o também para o mysterio
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da outra ir penetrar; 
sem ella, nossa ventura 
irá fugindo qual sombra, 
deixando nos por alfombra 
duvida, triste, sem par.

Deus, só Deus na vida humana 
enche de luz os caminhos, 
e sustenta esses cadinhos 
de fervente e puro amôr; 
só Elle a nossas potências 
circumda de luz e calma; 
só nElle pode noss*alma 
descançar bem a sabor.

Dr, José Rodrigues Cosgoya.

pendão invensivel com a immortal di
visa: Quis ut Deus?

Por toda a parte onde entra a devo
ção do divino Coração vê se fugir es
pavorido o constante inimigo das al
mas, e aqui, n’esta formosa aldeia, si 
tuada entre Mondim, Ribeira de Pena, 
Cabeceiras e Fafe, juncto do fértil valle 
do Tamega, ponto central de logares 
populosissimos, edificou também um 
throno de amor o Sagrado Coração de 
Jesus, e estes povos em cujo coração 
arde ainda, assas intensa, a fé heroica 
de nossos antepassados, esses insignes 
portuguezes que deixaram na historia 
um traço luminoso de iuegualavcl va
lor, sabem corresponder agradecida- 
mente a esta fineza sobrenatural, infl 
nitamente mais preciosa que todos os 
bens terrenos.

Ao triduo, nos dias 21, 22 e 23 de 
junho, accudiam de todas as partes os 
membros da classe pobre, de quem Je
sus é solicito protector; os remediados, 
a quem Jesus ensina a conter-se na so 
briedade e parcimónia; os mais opu
lentos, a quem Jesus ordena que o su
pérfluo seja o pão do faminto e o ves 
lido do ml; e todos, conglobados no 
mesmo palacio, o palacio d’um Deus, 
aprendiam dos lábios inspirados d'um 
sacerdote doutíssimo, o Ex.mo Sr. Padre 
Bento Rodrigues, vindo expressamente 
de Guimarães, como na vida hão de 
regular seus actos, para que lodos, 
egualmente, nas venturas da eternida 
de, se vejam outra vez reunidos, na 
presença d’aquelle Deus visível, que 
adoravam agora encoberto nos véos 
sacramentaes. À festividade da sexta- 
feira 24, foi uma das mais commoven- 
tes, mais consoladoras, mais celesliaes, 
deixe-me assim dizer, que as gerações 
nascidas presencearam n’esles sitios. 
Estender os olhos pela vastidão do tem
plo (e fôra d’elle, que dentro mal ca
biam a terça parle dos assislentes) e con
templar aquellas frontes erguidas por 
lhes não pesar agora o jugo de Sala- 
naz, aquelles rostos jubilosos, atravéz 
dos quaes transpareciam as almas dei 
ficadas agora pelas graças eucharisticas. 
sentir arfar aquelles peitos n’um gozo 
que visivelmente não é da terra, oh! 
é de não conter-se as lagrimas estimu
ladas por uma felicidade constante e 
recordar que as delicias do Thabor as 
concede facil e benigno o Sagrado Co 
ração, não só entre Moysés e Elias, mas 
enire legiões numerosas de Seraphins 
e Archanjos, não só a Pedro, Thiago e 
João, mas a quantos, adornados com a 
vestidura branca d’uma consciência im- 
maculada, assistem á mesa do Cor
deiro. (!)

SECÇÃO DE COMMUNICADOS
O Sagrado Coração de Jesus

Basto, I de julho de 1892.

Sr, Rcdactor:

Consinta-me V. benevolamente que 
deponha uma flor mimosa e de perfu
me delicadíssimo na grinalda preciosa 
que V. se digna, em dois sabbados do 
mez, oíferlar aos seus numerosos e di
gníssimos assignantes. Faz-me trasbor
dar de jubilo o coração o tam impor
tante assumpto de que vou tractar, e 
fôra para mim angustia bem sensível 
ver-me negada umas columnas do tam 
Hdo e popular Progresso Calholico.

Mas não me ha de ser negada essa 
pagina, porque eu vou enchei a, não 
com a narração dos feitos illuslres d’al 
gum potentado, nem com a descripção 
d’um cataclismo cosmico, nem com a 
noticia do novo invento de Edison, nem 
com os pavores da próxima conflagra
ção européa, nem com as tramas ve
lhacas dos republicanos maçonicos,nem 
com as argúcias do convénio porluguez, 
mas, sr. Redaclor, com uma graça in- 
flnitamenle valiosa, concedida pelo Sa
grado Coração. Deixemos o material aos 
materialistas e gozemos o que elles 
não gozam — longe dos pensamentos 
que dissipam, dos desejos que pertur
bam, dos projectos que atormentam— 
ponhamo-nos sob os olhares de Deus e 
fallemos, faltemos... das glorias de 
Sagrado Coração.

11a duzentos annos escrevia a Beata 
Maria Margarida: «Que grande prazer 
para a minha alma ouvir o grande pro
gresso da devoção do Coração de Je
sus!» Oh! duzentos annos se passaram 
e a devoção a progredir, a desenvol
ver-se, a augmenlar, como do topo das 
serras ao fundo dos valles desce os 
raios da luz no romper da madrugada. 
Outra vez nos ares perpassa glorioso o

A egreja magestosa, a Missa cantada 
com grande solemnidade. o muito e se- 
lectissimo clero que aílluiu de todas as 
partes presidido por seu digno arcy- 
preste, grande numero de senhoras e 
cavalheiros dislinctos, não meros es
pectadores, mas como bons christãos 
grandemente participes das glorias d’es- 
le dia, produziu uma festa tão divina
mente impressionadora que jamais se 
apagará da nossa memória ou do nosso 
coração.

Bemdiclo Deus!
A procissão, de larde, foi condigna 

coroa d’esles esplendidos cultos. Has
teada na frente ia a formosa bandeira 
do Sagrado Coração de Jesus, um pri
mor de trabalho artístico, lendo no re
verso o Immaculado Coração de Maria; 
seguia-se a da Sancta Infancia com seus 
numerosos associados; ainda outra do 
Coração de Jesus, com os membros do 
Apostolado, distinguindo-se os zelado
res por suas opas e honrosas medalhas, 
pendentes de fitas vistosas. Realçavam 
a linha da procissão vários anjinhos, 
com emblemas appropriados.

Razão teem o digno Abbade de Mo
lares, as incansáveis Presidente e The- 
soureira, demais senhoras e cavalhei
ros, em cuja parceria tem logar impor
tantíssimo a illustre família da casa do 
Campo, (1) razão leem, digo, de mu- 
tuamenle se felicitarem ao ver, no ad
mirável desenvolvimento que tomam 
aqui as obras do Apostolado, como 
lhes foi dada a grande recompensa de 
terem seus nomes insculpidos no co
ração amantíssimo do Salvador, d’onde 
nunca mais serão apagados.

Costuma dizer-se que um mal nunca 
vem só; pois o bem, quando agradavel 
aos olhos de Deus, por expurgado de 
lodo o mal, como diz S. Gregorio, tam
bém apparece muita vez acompanhado. 
E’ o que suppomos se está dando em 
Mulares. Almas promptas de contínuo 
para o bem, lembram-se de proporcio
nar á infancia d'estes contornos uma 
educação fundamente christã, ministra
da por Irmãs Hospitaleiras, ou oulras 
religiosas que se possam obter!

E* o cumulo de graça para esles po
vos. O local não pode ser melhor es
colhido pelos muitos povoados que lhe 
assentam em redor. A concrelisação d’es- 
la idea é, snr. Redaclor, mais uma glo-

(1) Esta nobre família é inexoedivel no 
auxilio dado a estas grandes manifestações de 
fé, não so poupando a trabalho e despesas. 
Em sua casa tiveram hospedagem aoaroavel 
muitos ccclesiasticos vindos do longe e va
rias pessoas seculares. Na capella particular 
de sua casa promoveu no dia 21 uma festa 
sympathica a 8. Luís Gonzaga, com Missa 
cantada, Tt-Deum de Urde o sermão. A esta 
família, archivo de virtudes, tem Deus en
chido de muitas ben;íos, uma das quaes é 
ter admittldo um notável membro d'olla, ua 
sua benemerita Companhia. 

(1) Mais de mil e tresentas pessoa» com- 
mangaram por esta ©ocasião!
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rificação do sagrado Coração de Jesus. 
Como germinou em corações já de 
Deus, é de esperar se desinvolva e 
cresça, vindo a produzir muitos fructos 
de bênção. E’ bem certo: Sola cham 
las est quae vincit omnia, et sine qua 
nihil valent omniay et quae ubicumque 
fueril trahil ad se omnia.

Sor. Redaclor: Sei que nao é muito 
do seu agrado descrever longamente.

0 Banco Luzilano continua a dar en
sejo de se desvendarem muitas misé
rias.

0 snr. Thomaz Ribeiro, defensor de 
Marinho da Cruz, exigiu dois contos de 
reis pelo trabalho havido com o seu 
cliente! D’est’arte poderá, como Cicero, 
comprar mesas de cidreira a quatro 
contos de reis.

Como punição aos insultos que as
na sua conceituada Revista, as festas’aucloridades consentiram arrojasse o 
que por esse Portugal fórase realisam..Século contra a Irmã Collecla, diz lhe a 
A esta porém abra-nos uma excepção. lOrí/çjmr «Pedimos encarecidamente a 
certo de que nao deixará o sagradojeste nosso collega que occupe lodos os 
Coração de retribuir-lhe, pois Home dias quatro ou cinco columnas e o me 
que é para sua gloria. [Ihor de seu typo normando e epigra

Grato a seu obséquio, subscrevo me'phes de espalhafato, reclamando aaeção 
da justiça para o escandalo no caso de

De v. etc.

Um constante leitor, jua. ue i / amius, lurpeineme eu
'por um medico de marinha. (I) 

O Século, que tam bons serviços pres- soante a dignidade, a independencia, o
tou á justiça por occasião do celebrado sentimento christão dos que gerem osRETROSPEGTO

---------------------------------------------------------jcaso das Trinas, não deve agora deixar
'arrefecer os sentimentos nobres que en 

ChrOIlica 'lão o moviam a pedir justiça iuexora-
ivel.»

Portugal.—Para que as gazetas emil I
tam alguma palida local, contendem os! » * .
membros do partido republicano por-!

Hespanha.—Multiplicam se as grèves 
de dia para dia: não ha ramo de in
dustria, não ha um serviço qualquer 
estipendiado, que não procure augmen 
lo de interesses, desfechando ao pos 
suidor do capital o bacamarte da gròue. 
Faltava que os praticantes dos hospi- 
taes, embora o damno aos desventura
dos infermos, viessem também sair á 
estrada empunhando a arma moderna
mente usada. Muitos distúrbios, muitaQ 
prisões, muitos processos, a paralysa 
ção da industria e do commercio, a 
miséria nas familias, o desasocego ge
ral, eis a situação da Hespanha, cujo 
metacentro se deslocaria facilmente 
se lhe não valesse a sustentar o equi- 
librio a palavra ordeira de seu clero 
virtuoso e sabio, acompanhado do bom 
senso de muitos, firmes pela razão e a 
fé no posto de seu dever.

Um augmento de imposto originou em 
Madrid graves desordens, no sabbado 
2, sendo trabalhosa a empreza de re
duzir o povo à placidez ordinaria, não 
sem ferimentos graves, alguns distri 
buidos ao governador civil. Parece pou
co provável que o ministério possa re
sistir ao cerceio de popularidade que 
laes acontecimentos lhe tem causado.

Incidentes lastimosos em Calahorra 
pela mudança da diocese, excitações 
em Barcellona, effervescencia republi-

que o manifesto foi manso em demasia, 
por que o poder se ha de conquistar 
pela revolução e não pela evolução, e 
assustam os tímidos com a revelação 
d'umas taes ou quaes reuniões em Lis
boa, onde se assentaram bases em har
monia com os chefes da nação visi- 
nha.

A nós porém não nos intimidariam os 
republicanos, se por detraz d*elles não 
apparecesse a turba magna dos prothéos 
contemporâneos, hoje d’um credo e 
amanhã d’outro diametralmente oppos- 
to, consoante a ordem que recebem ou 
o interesse que os atlrahe. Esses sim, 
esses velhacos promptos agora a incli- 
narem-se perante uma coroa e mais 
tarde perante um barrete phrygio, são 
realmente a praga da sociedade portu- 
gueza,ou antes de iodas as sociedades, 
por trocarem o Ifosanna por um Tolle, 
tam facilmente como um executante 
passa d’um trecho de Rossini a um de 
OITenbach.

Vamos pois vivendo assim, com esta 
gente cujas feições tomam aspectos ra 
pidos como as dos adores do thea- 
tro.

As eleições ficam ainda para outu 
bro.

A immoralidade é cada vez mais 
crescente, e é esse indubitavelmente n 
maior mal que nos legou o Liberalismo. 
Quando os aposlolos d’elle não duvida
rem saltear os bens da Egreja, os bens 
de mais indiscutíveis direitos, que di
reitos poderiam resistir ao arbítrio de 
similbante gente? 

cana por toda a parle, movimentos car- 
listas egualmente repetidos, e devéras 
sérios, não deixam descanço a gover
nantes nem a povos, e abalam radi
calmente as probabilidades de ter um 
dia assento no throno o pequenino rei 
Atfonso Xllí, embora as raras virtudes 
de sua augusta mãe. E' que o tempo 
não corre de feição ao acatamento de 
virtudes.

* * *

França.— Sobe de ponto a animosi
dade governamental contra os dignos 
prelados que, sem negar os direitos de 
Estado, pugnam lealmente pelos direi
tos da Egreja. Os prelados são os man- 
tenedores da morai, e todo o aclo mo-‘que ha dias se occupa a imprensa da .«v»»., v wuv » «v-v .uu-

icapital, do suicidio d’uma pobre meni- ral é sujeito â sua superintendência, 
jna de 17 annos, lorpemente enganada Manifesta-se por demais o quanto a 
‘por um medico de marinha. (I) Egreja soíFre ou se desinvolve, con-

negocios do Estado, gerencia que é su
jeita, segundo o actual direito publico, 
á eleição popular, pelo voto que cada 
cidadão depõe na urna em exercício de 
seu direito.

Quasi era desnecessário lembrar ao 
cidadão como havia de proceder n’este

(1) 0 anr. Laia de Campos Leal, marido 
da escriptora Angelina Vidal, tomos no Pri
meiro de Janeiro,

ponto de grave responsabilidade. 0 seu 
mesmo interesse impunha-lhe o dever da 
maxima circumspecção. Entretanto, ou 
negligencia, ou respeito humano, con
duziu os votantes, catholicos em gran
de maioria, a nomearem, por legislatu
ras successivas, uns mandatarios que 
constituíram umas camaras sem Deus, 
formadas por impios, unidos irmãmente 
em impor o atheismo aos funccionarios, 
proscrever a oração publica, apear das 
escholas o crucifixo, prohibir o catecis
mo religioso para preceituar a acceita- 
ção do catecismo impio-civil, nivelar as 
sepulturas de catholicos e acatbolicos, 
interseclando as relações dos bispos 
com o chefe supremo da Egreja, e ou
tros vários excessos, engendrados por 
esse Liberalismo hediondo que se levan
ta satanicamente a impedir que Deus 
tenha dominio sobre a sociedade.

Animados e unidos â voz do pastor 
supremo, muitos prelados francezes in
cluíram nos catecismos de suas dioceses 
um capitulo sobre eleições, ensinando 
«serem ellas um meio efficacissimo de 
apostolado, porque os deputados e se
nadores (ou pares do reino) fazendo as 
leis e governando o paiz, tutelam ou 
hostilisam, consoante são, a justiça e 
a crença catholica; que os eleitores, 
votando em homens que não defendam 
os direitos nem respeitem as leis da 
Egreja, incorrem em peccado mortal 
perante Deus, como responsáveis dos 
maus actos commetlidos pelos deputa
dos e senadores; que os catholicos se 
não devem abster de votar, mas exer-
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cerem este direito em favor de pessoas pena de excommunhão contra os delin- 
de bons princípios e segura confiançaj quentes n’este assumpto gravíssimo, 
que aos bispos e padres cumpre votar, Entretanto, como os liespanhoes pe
nas eleições, pois que a dignidade ec- los touros, são apaixonados os france- 
clesiaslica lhes não destroe, antes en- zes petos duellos, acontecendo que os 
nobrece sobremaneira a sua capacidadeJmilitares superiores a miude obrigam 
política». los subalternos a liquidarem aponta de

Ora os ministros francezes, que não sabre qualquer pendencia que tenhaminnOiH,UJW, a
—i.— ~ m—--------7t---------- enlre sjt g» pOjs corrcnte, a despeito!França, sente-se esta nação apavorada

das leis da Egreja, o duelio em Fran-lcom as ameaças da terrível epidemia 
ça, muita vez com sinistro resultado, e'que, após a abertura do canal de Suez, 
jamais, como actualmeate está aconte-;parece tomar como ponto de etiqueta 
cendo, se levantou a imprensa impiaiuma visita annual aos povos euro- 
liberaí toda, suscitando uma campanhaipeus.
em forma contra o marquez, que, ape
sar de seu delicio, teve a fortuna 
de não ser morto, e enchendo uma 
uma de lagrimas pelo infeliz capitão 
Mayer!

0 facto é unico na historia dos duel

*

Austria.—0 cholera produz graves 
inquietações. Tomam prevenção no in
tuito de vedar a entrada a este inimi
go da humanidade. Como a Rússia, a 
Allemanha, a Inglaterra e a mesma

sabem o Padre Nosso, por não manu
searem jamais o catecismo, lobrigaram 
com olhos maliciosos o novo ponto da 
catechese parochial, e com notável sans 
façon (deixem passar) citam perante o 
conselho d’Estado Monsenhor Place, 
cardeal-arcebispo de Rennes; a Monse
nhor Favà, bispo de Grenoble; a Mons. 
Rosset, bispo de Saint-Jean de Maurien- 
ne; a Mons. Catteau, bispo de Luçon, e 
a Mons. Trégaro, bispo de Seez!!!

Com que auctoridade e competência 
vão os magistrados civis julgar de as 
sumptos de consciência? Por largo tem 
po se conservou a magistratura no pos
to digno que lhe pertencia, mas aclual 
mente, salvo excepçòes progressiva
mente mais raras, está constituída ins 
trumenlo cego do despotismo republi 
cano, sentenciando a sabor dos régulos 
enthronisados por mercê do Diabo e 
graça do voto popular. Os dignos pre 
lados, por zeloso cumprimento de seu 
dever, serão sujeitos a condemnação, â 
similhança de seus collegas e do paro 
cho de Santa Jean le-Vieux, multado em 
3:000 francos por ler aos fieis a carta 
dos cinco cardeaes francezes, embora a 
seu favor depozessem muitas testimu- 
nhas, incluindo o maire^ tendo contra 
um... surdo e o mestre leigo da fre- 
guezia!!!

Monsenhor Favà mereceu de S. San 
ctidade uma carta repleta de doutos 
ensinamentos, cuja publicação damos 
n’outro logar. Convém que os catholi- 
cos, que taes desejam ser, procurem 
inspirar-se na fonte da verdadeira sa 
bedoria, para que seus pensamentos e 
suas acçòes não divaguem à toa no? 
labyrmthos do erro. Na barça da Egre 
ja ha uma voz de mando—é a voz de 
Pedro. Ouçamoi a, oremos e trabalhe 
mos.

Outra matéria, de somenos valor, 
mas que farte approveitavel: a impren
sa periódica franceza (e estrangeira 
tem se occupado do fatal duelio entre o 
marquez de Morès, um dos redaclores 
da Livre Parole^ e o capitão Mayer, ju 
deu, morto no combale, por um golpe 
de espada que o antagonista lhe diri 
giu a pleno peito, quando viu que ia 
ser accoinmeltido no ventre. Ambos os 
duellistas eram exímios na esgrima, 
sendo o capitão professor d'esta arte 
na eschola polytechnica. Ora o mar
quez de Moiès é catholico. Como ca- 
tholico devêra ser exemplar no acata
mento às leis da Egreja, que, mui ca- 
lhegoricas a este respeito, fulminam

Medidas de rigor se empregam por 
toda a parle: as auctoridades determi
nam inspecçoes, a medicina prescruta 
ingredientes, em tanto que o livre pensa
mento se irrita ao ver um microbio im- 
perceptivel trabalhar mais na diffusão 

los em França desde que os introduzi da crença n’um Deus omnipotente que 
ram os barbaros seplenlrionaes até à' todos os philosophos na extineção da 
data em que escrevemos. mesma crença.

D’onde vem pois este alvoroço nunca, 
visto? I

D’um fado simples: da differença de 
crenças dos dois contendores!!! '

Ai pois dos calholicos, tam descuida ! 
dos em unir forças contra uns inimigo* 
que surgem de toda a parte, dispostos 
a não dar trégua nem descanço. Todos 
sabem que os catholicos são a maioria: 
no emtanto, vivem espesinhados, es- 
cravisados, subjugados, como os he
breus no Egyplo e Bibilonia, e assim 
continuarão em quanto se não unirem 
sob a melhor auctoridade que os pode 
ainda tornar livres—a auctoridade ec- 
clesiaslica, concretisada no Pontífice su 
premo, nos prelados e nos parouhos.

A Allemanhay ciosa dos affeclos pon- 
dificios ao povo francez, affeclos dedi
cados a uns filhos sem prejuizo dos ou
tros, em atlenção apenas ao engrande
cimento da Egreja e à gloria de Jesus 
Christo, intenta mui erradamenle reti
rar a embaixada do Vaticano. Espera
mos que a prudência do snr. de Capri- 
vi obste a tam grave erro, sem duvida 
de mâs consequências para o joven im
pério allemão.

A França, apezar de vencida em 1870» 
é constante pesadello dos visinhns d’a_ 
lém Rheno. Falou sc em Berlim n'uma 
exposição para 1900, remate do pre
sente século. Nem todos porém apoia
ram a idéa, e em quanto duravam in
decisões, a França, n’um lanço dc mão, 
decide uma exposição em 1900!

Mais outro espinho na Allemanha, an- 
ceosa de voltar a vias de facto com a 
vizinha, mas sustida por aquelle fatal 
provérbio latino—Non bis in idem.

Ainda assim os armamentos aperfei
çoam-se e multiplicam-se em todo o 
império na perspecliva d’um futuro 
pouco tranquillo.

Italia.—Crispi, infauslamente chama
do outra vez á scena, annuncia a guer 
ra por toda a parte como prestes a re 
bentar e dos periódicos ofiiciosos italia
nos resumbra grande acrimonia contra 
a França pelas fortificações da fronteira, 
consideradas como uma verdadeira pro
vocação. A linguagem impaciente ma
nifesta as intenções bellicosas da gente 
do governo, sendo para recear um fatal 
rompimento sob o menor pretexto. A 
França e o Vaticano são o cerne e o al-> 
borno entre os quaes se vêinslallada ai 
Italia usurpadora. Monsenhor Mourey 
foi enviado a Pariz com inslrucções se 
cretas de S. Sanctidade; pois tanto bas-| 
tou para se tomar de irritações o go I Expediente.—Pedimos aos nossos lei- 
verno piemontez que sob os elogios fei-| tores a mercê de examinarem o Expe-

Noticias

tos pelo R. P. Pascal e o general Cha 
rette, no centenário de Pio IX, em Mont 
parnasse. descobriu a glorificação de 
Leão XIII. Â quantas angustias leva a 
perturbação de consciência!

No proximo consistorio secreto S. 
Sanctidade afiirmará soleinnemenle as 
suas intenções para com a França.

íhentk que vai n’esle n.° E’ possível 
seja de conveniência para alguns o co
nhecimento d’elle.

«

Mendigo... Sacerdote!—Pungentissi-
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mo espectaculo. Pelas ruas publicas, eJoaquim Lima, d’Anha, 55000; dr. An- 
na própria capital, andou ha pouco na ’ 
maior miseria mendigando, o rev. An 
tonio Jacome de Castro.

0 facto, que a todos consternava/ 
não podia deixar de encontrar eccos de 
commiseração no Ihspicio de Santa 
Martha.

Logo que a Irmandade dos Clérigos 
Pobres teve noticia de tão lastimável= 
infortúnio, resolveu recolher por cari
dade, o desditoso ecclesiastico, muito 
embora ser o triste estranho àquella 
corporação.

N’esta resolução sente-se a influenciaíás almas sedentas, que allluem presu- 
de um excellente sacerdote, que maisirosas a confortarem-se com frequência 
dn niiA niniTHpm rnntrihiiin nara a r:‘Jnn melhor alimento nue lhes é dado.

No dia 30, armado o templo luxuo- 
lonio Manoel Dias Salgado, de MouraJsamente, com bem lançadas colgaduras 
reis 55000. de veludo e seda, scintílanle de lumes 

e enfeitado de arbustos, n’um aspecto 
devéras surprehendente, começara logo 
de manhã a concorrência dos fieis, an- 
ceosos do Pão dos Anjos, que foi repar
tido em larga abundancia. A’s horas do 
costume houve a Missa cantada e de 
tarde Te Deum a grande instrumental, 
pregando o referido sr. Padre Bento 
Rodrigues com aquella singular força 
de que se anima ao ver um triumpbo 
do céo, como n'este formoso dia, em 
que o céo realmente triumphou.

Duas meninas, uma representando a 
do que ninguém contribuiu para a re-lno melhor alimento que lhes é dado. Beata Maria Margarida e outra a Berna- 
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lio. (das revelações dos tempos modernos,

Tam consentâneo é com a humana^ vestidas ambas com rigorosa correcção, 
natureza o influxo do interesse, que sò’davam solemne realce, enlevando so- 
recompensa grande póde attrahir ao'bremodo a attenção dos circumstan- 
templo sancto milhares e milhares deites. i
pessoas. i Concluiram-se os piedosos actos pela

Levadas pois do interesse, o inleres- consagração de mais 19 zeladores e ze- 
se «de dulciílcarem as amarguras da vi-jladoras, prova evidente de quanto pro- 
da presente e acharem forças para a gride n’esle centro o amor ao divino 
futura,» viam-se durante o mez de ju- Coração, 
nho, ao cair da terra, encherem de to
do as Ires naves de 8. Domingos, at- tividade final, era grande a concorren- 
tentas às orações e cânticos, realisados cia de clero, prompto a augmentar des- 
alli em frente da imagem do Sagrado veladamente e gratuitamenle a mages- 
Coração, cercada de cirios e flores, tade d’estes cultos que, pela consola- 
n’uma almosphera de adorações e per- ção que diílundem, são na vida pre- 
fumes. sente a melhor imagem das venturas

Tudo eram prodisposições para o celestiaes.
grande banquete da festividade final.I Vão máos os tempos. Dil-o osobera- 
Jà a 24, dia do Sagrado Coração, com no Pontífice e se o diz, é que é verda- 
munhão concorridissima foi como a an ‘de. Mas ao mesmo tempo que o odio 
tevespera do formoso epílogo d’um mezjse atéa, a impiedade se alastra, a im- 
em que o Auctor das graças não quizera;pudicícia augmenta, a blasphemia re
por certo ser menos generoso que a: dobra, do labernaculo sancto eleva-se 
Thesourcira d’ellas. A 27, 28 e 29, um 
triduo de conferencias, pelo grande 
orador o R.®0 Padre Bento Rodrigues, 
mostrou os horisontes vastos d’esla 
grande associação, inspirada no fim dos 
tempos, quando as OrJens Religiosas 
ião por toda a parle aggredidas, para 
que todo o rebanho de Jesus Christo 
constitua uma congregação, capaz de 
resistir aos embales dos erros contem
porâneos.

Exercícios do Sagrado Coração de Je
sus.—Passou o mez de bênção.

í)o Salvador afflrma o Evangelho: Per- 
transiit benefacicndo; pois a sua perma
nência no tabernáculo de nossos alta
res, mais considerada agora pelo fervor 
juslamente desiuvolvído na devoção do 
Apostolado, confirma-se, cada vez mais, 
pelas torrentes de graças distribuídas 
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modelação d*aquella Irmandade, e lida^misericordiosamente, na terra do exi jdetle Soubirous, as grandes previliadas 
por sustentar-lhe os bons créditos que 
gosa, entre o clero portuguez.

E’ digno dos melhores encomios, o 
que foi resolvido em favor do rev. An
tonio Jacome Castro.

Resoluções tão humanitarias, como 
esta, desafiam sempre as bênçãos e os 
favores dos que protegem os institutos 
de caridade.

Por todo o mez, e sobretudo na fes-

Irmandade dos Clérigos Pobres.—No 
dia primeiro do corrente mez, na egre- 
ja de Santa Marlha, celebrou-se ofKcio 
e missa por alma do fallecido thesou- 
reiro da freguezia da Ajuda, o rev. pa 
dre Fonseca.

cia de clero, prompto a augmentar des-

Seminário de Santo Antonio e S. Luiz. 
(Braga).—Esmolas recebidas no mez de 
junbo para o sustento dos seus 46 po 
bresinhos: D. Margarida A. Gonzaga 
Monteiro, do Porto (para indemnização 
do roubo do creado infiel), 505000; João 
Gomes da Motta Figueiredo, de Gilmon j 
de, Barcellos (idera), 55000; D. Marial 
Emilia da C. R. Coelho Cabral, do Porto., 
para suflragar a alma de seu marido, 
"4500; Caetano Luiz da Silva, de Vian 
na, 4Í500; um ecclesiastico anonymo, 
de Braga, 1,5500; Padre José da Silva 
Leilão, de Gondifellos, 55000; Padre

uma voz humildemente supplicanlc, a 
voz do Sagrado Coração, em reparação, 
perante a justiça divina, dos delictos 
dos homens.

Essa voz, é nossa mais viva espe
rança. Bemavenlurados aquelles que 
na reparação acompanham essa voz, da 
qual não podem desviar-se os ouvidos 
do Eterno.

Julho—1L /).
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